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SER PROFESSOR 





Sobre ser professor, há várias definições: Umas estranhas, bizarras, outras até vazias. 

Às vezes sem sentido, cheias de indefinições, Calorosas, eloquentes, outras tristes e frias. 



Que cada um encontre a que lhe agrade! 

É democrático, mas não explica nem define. 

O que se sente não se ostenta nem se alarde. 

Vive-se. Só isso. Com palavras não se exprime. 



Mas há que se definir o termo indefinido! 

Para quem não o sente ou ainda não faz sentido Esmerando-se em vocábulos. Ó filisteus!... 



Porque não dizer apenas, ó mente insana. 

Que ser professor é trabalhar com Deus Na imensa edificação da criatura humana. 
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INTRODUÇÂO À PEDAGNOSE 





A educação como processo é uma 

atividade de relação: 

  Com o meio físico. 

  Com o meio social. 

  Consigo mesmo. 

É  um  processo  de  construção  do  indivíduo, por  ele  mesmo,  através  dos  entrechoques,  do encontro  com  o  ambiente  natural,  com  outras pessoas e com o seu próprio eu. 
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E, embora não haja um projeto consciente, esta construção individual se realiza mais pela resistência às imposições externas que propriamente pela vontade de mudar. Até o século XIX esta resistência estava ligada aos fatores ambientais. No Brasil, se estendeu até princípios do século XX. Atualmente, são as pressões sociais que constituem fortes elementos de mudança. Seja no sentido de adaptabilidade às condições sociais (moradia, transporte, cultura de massa, alimentação, saúde, condições de educação, fatores econômicos e políticos, etc.) seja no sentido de resistência a tudo isso. 

Institucionalizada, 

a 

educação 

como 

processo se converte em instrumento de dominação, de um lado, e de resistência e construção, de outro. 

Mesmo  aqueles  que  não  possuem  acesso aos  meios  oficiais  de  educação,  se  educam  na convivência diária e sob as pressões sociais. 

Em curto prazo, isso determina exclusões, é certo,  e  divide  a  sociedade  em  camadas  cada  vez mais  pobres.  A  longo  prazo,  essa  situação  de exploração corrói as bases dessa mesma sociedade, determinando o seu fim ou a sua transformação. A história  testifica  isso.  O  problema  é  que,  em  tais casos,  não  detemos  o  controle  das  mudanças sociais.  Sempre  que  pessoas  ou  grupos  de  pessoas são excluídos do seio social, a própria sociedade se fragmenta  em  subgrupos  (tráfico  de  drogas, 
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violência  gratuita,  sequestros,  etc.)  dividindo também a ética e a moral. 

A  solução  para  tudo  isso  é  simples  de formular: um projeto educacional de construção do indivíduo  como  ser  bio-psico-social-moral,  e  não apenas intelectual. 

A solução para tudo isso é difícil de aplicar: um  projeto  educacional  jamais  deverá  estar vinculado  ou  patrocinado  por  grupos  de  interesse no poder. 

Educação  como  processo  não  deve  ser vassala de interesses criados. Sim, uma atividade de relação  que  liberte  o  educando  do  meio  físico,  das pressões  sociais  exploradoras  e  de  seus  próprios medos.  Pedagnose  surgiu  dessa  necessidade,  como proposta  inovadora  e  corajosa  de  mudança  e  de construção  de  homens  livres.  É  a  gnosiologia  da pedagogia; uma análise profunda da arte de ensinar. 

Semente de luz na história da sociedade humana. 
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PREFÁCIO 



Educador:  aquele  que  promove  o desenvolvimento da capacidade intelectual, moral e física de alguém ou de si mesmo. Instrutor. 

Professor: aquele que ensina uma ciência, arte técnica. Mestre. (Aurélio; 2000: 251–559) Obviamente, o significado dos termos vai além  do  valor  de  seus  sinônimos,  listados  em  um dicionário. São transcendentes. Mas o que intriga é a indefinição, o que não está escrito. 

No  meu  diploma  de  licenciatura  está escrito professor, mas dizem que sou educador. Sou 
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remunerado  como  professor  e  cobrado  como educador.  E  afinal,  o  que  sou?  Por  que  não  posso ser  ―professor‖?  Por  que  tenho  que  ser  algo diferente  daquilo  para  o  qual  me  preparei?  Não entendo esta aversão ao termo professor. Para Paulo Freire,  sou  o  ―animador  cultural‖  (Freire;  1975); para  Pedro  Demo,  sou  ―o  pano  de  fundo  da educação…‖  (Demo;  2000).  Para  o  Estado,  sou apenas  o  P  (P1,  P2,  P3…,  etc.).  De  acordo  com  o Sind-Ute,  o  dia  quinze  de  outubro  é  o  ―dia  do educador‖  (Sind-Ute-MG;  20031).  Será  que  nos próximos anos comemoraremos o ―dia do pano de fundo‖?  Ou  será  o  ―dia  do  papel  de  parede‖,  ou coisa parecida? 

Naturalmente,  há  razões  para  tanta confusão. De um lado, a busca de algo que fuja ao tradicional,  à  definição  explícita  do  autoritarismo em  sala  de  aula.  De  outro,  a  própria  indefinição como  fator  de  despersonalização:  não  posso  ser algo que não sei o que é! 

Isso  reporta  à  ―produção das  relações de produção‖.  (Silveira;  2002–19).  A  palavra 

―educador‖  é  utilizada  mais  como  um  aparelho ideológico  que  como  uma  definição  intrínseca. 

Afinal,  a  quem  educa  não  se  paga  (pai,  mãe,  tios, etc.).  Deve-se  favor,  não  moeda.  Na  lógica 1 O termo não foi mais utilizado nos anos posteriores, devido à repercussão negativa. 
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capitalista,  não  seria  de  se  espantar  se  o  professor (profissional) virasse “amigo da escola‖. 
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